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RESUMO 
 
Mitos e tabus presentes na sociedade atual reforçam a concepção de que idosos são desprovidos de 

desejos e necessidades sexuais. No entanto, esse grupo etário tende a redescobrir experiências de 

cunho sexual, o que representa maior vulnerabilidade a infecções sexualmente transmissíveis. Trata-se 

de uma revisão integrativa de literatura, que baseou-se na estratégia PICOS para elaboração do título e 

pergunta norteadora e no PRISMA para a escrita do relatório de revisão. Realizou-se buscas e pré-

seleção nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science CINAHL. Foram resgatados 379 artigos, 

17 se encaixaram nos critérios de inclusão e constituíram amostra, na qual foi apontado os principais 

problemas que geraram o aumento significativo do número de casos relatados de IST em idosos, como 

a negligência dos profissionais da saúde e de seus familiares, quando se trata da sexualidade para esses 

indivíduos, com isso, a educação sexual é apontada como a chave para a solução deste problema atual 

em nossa sociedade. Diante disso, foi evidenciado a importância do investimento na educação em 

saúde para idosos como um meio de reduzir as taxas de incidência de infecções sexualmente 

transmissíveis e para melhorar a qualidade de vida dessas pessoas. 
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INTRODUÇÃO 

 

             No Brasil, o processo natural do envelhecimento humano destaca-se por uma 

reestruturação demográfica da qual estima-se, pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

que em 2025 o Brasil ocupará o sexto lugar quanto ao contingente de idosos no mundo 

(NASCIMENTO; BRITO; SANTOS, 2014). A abordagem da senescência tange inúmeras 

perspectivas do desenvolvimento humano, como o enfoque psicobiológico, questões 

socioeconômicas e culturais (PATRIOTA; ALMEIDA, 2009). Dessa maneira, implica-se a 

importância de buscar estratégias que promovem a assistência integral à pessoa idosa, 

reconhecendo-a como um ser biopsicossocial. 

Embora haja mitos e tabus relacionados à sexualidade e envelhecimento, que resulta 

na concepção que idosos são assexuados (NUNES, 2010), o aumento da longevidade sugere 

mailto:naahandradee2@gmail.com
mailto:apollodinatto@gmail.com
mailto:selumares@gmail.com


 

 ¹Graduanda do Curso de Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, naahandradee2@gmail.com; 

 ²Graduando do Curso de Biotecnologia da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, apollodinatto@gmail.com; 

 ³Professor orientador: Enfermeira, Pós-Doutora em Neurociências, doutora em Neuropsiquiatria e Ciências do    

Comportamento, professora da graduação e pós-graduação em Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba-

UFPB, selumares@gmail.com.   

 
 

que essa população tende a redescobrir experiências como o sexo. No entanto, práticas 

sexuais realizadas de maneira desprotegida tornam-os mais vulneráveis ao contato com o 

Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) (ANDRADE et al., 2010) e outras infecções 

sexualmente transmissíveis (IST). 

Neste contexto, o papel dos profissionais de saúde é de importância na realização das 

intervenções na promoção da saúde sexual desses idosos. Deve ser estabelecido uma relação 

de confiança entre ambos para que haja compreensão do que a sexualidade representa para 

cada pessoa idosa. Além disso, pode contribuir para desmistificar os tabus relacionados à 

temática, de modo a proporcionar uma vivência mais saudável e satisfatória dos idosos 

(MARINHO, 2008). 

Em decorrência do aumento contínuo do grupo etário abordado e a necessidade do 

cuidado integral centrado no indivíduo, com a finalidade de garantir a promoção da saúde, 

prevenção de doenças e tratamento eficaz, acredita-se na importância de investimentos em 

ensino e pesquisa na área do envelhecimento, incluindo a sexualidade. Além disso, estudar a 

relação que existe entre sexualidade e envelhecimento humano proporcionará a diminuição de 

estigmas e paradigmas nos âmbitos científico e social, de modo a diminuir a negligência de 

cuidado e orientação por parte dos profissionais de saúde, familiares e comunidade. Dessa 

forma, o presente trabalho objetiva identificar as evidências científicas acerca da educação 

sexual como estratégia na prevenção de infecções sexualmente transmissíveis em idosos. 

 

 

METODOLOGIA 

 

 

Consiste em uma revisão integrativa de literatura, que tem a finalidade de sintetizar os 

resultados de estudos publicados acerca da temática, de modo a contribuir para o acesso ao 

conhecimento científico (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). Baseou-se na estratégia 

PICOS (UNIVERSITY OF YORK, 2009) para elaboração do título e pergunta norteadora e 

no PRISMA (LIBERATI et al., 2009) para a escrita do relatório de revisão. A pergunta 

norteadora da pesquisa foi: Quais as evidências científicas acerca da educação sexual como 

estratégia na prevenção de infecções sexualmente transmissíveis em idosos? 
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Realizou-se buscas e pré-seleção nas bases de dados PubMed, Scopus, Web of Science 

CINAHL, a partir da utilização dos descritores indexados no Mesh Terms e seus cruzamentos: 

“Sex Education”, “Prevention & control”, “Sexually Transmitted Diseases”, “aged”, “aging”, 

“elderly”, com o uso dos operadores boleanos OR e AND. Não foi utilizado limitador de 

tempo e idioma, bem como pesquisa em literatura cinzenta. 

 Nesse contexto, realizou-se a leitura dos títulos e resumos dos artigos para seleção dos 

estudos potencialmente elegíveis. Posteriormente, foram selecionados trabalhos completos 

para leitura na íntegra, e, excluídos aqueles que não atenderam aos critérios de inclusão da 

pesquisa.  

Os critérios de inclusão foram: artigos científicos de dados primários, que abordem 

sobre educação sexual como estratégia na prevenção de infecções sexualmente transmissíveis 

em idosos. Os critérios de exclusão: teses, dissertações, trabalhos científicos apresentados em 

congressos, artigos duplicados.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 

A sexualidade é caracterizada pela integração somática, emocional, intelectual e social 

do indivíduo que evidencia a comunicação e o amor entre as pessoas (OLIVEIRA et al., 

2013). Embora haja o redescobrimento pelo idoso acerca das novas experiências sexuais, a 

sociedade moderna não parece perceber essa realidade de maneira natural e saudável durante 

a senescência, o que fortalece mitos, tabus e preconceitos acerca da temática abordada. Por 

consequência, há maior vulnerabilidade a infecções não só do Vírus da Imunodeficiência 

Humana (HIV), como de outras infecções sexualmente transmissíveis (LAROQUE et al., 

2011). 

De acordo com a OMS, tal fato é representado pelo crescente número de casos 

notificados de idosos que vivem com o vírus, chegando a 103% nos últimos 10 anos. As 

mudanças no cenário epidemiológico, o qual estabelecia uma tendência de estabilização do 

número de casos, reivindica novas estratégias, como uma educação sexual eficiente e que 

englobe esta parcela da população brasileira (GODOY et al., 2008). 
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Ademais, há uma relação clara entre o aumento do número de casos de IST com a 

escassez de programas de educação sexual, sendo exercida principalmente por profissional da 

saúde (NETO, 2018), o que implica na necessidade de discutir esse assunto em outros setores 

além da área da saúde. 

Logo, ao considerar o aumento da expectativa de vida da pessoa idosa e o aumento das 

notificações dos casos de idosos diagnosticados com HIV/AIDS e outras IST, existe a 

necessidade de desenvolver estratégias para a assistência integral à saúde, incluindo a 

sexualidade desse grupo etário. A educação sexual é uma maneira de promover saúde e 

prevenir doenças, que pode ser realizada por meio de ações educativas que podem ser 

desenvolvidas em diferentes cenários do cuidar, como equipe de saúde da família, CAPS, 

ambulatório, dentre outros, como também o autocuidado. Além disso, por meio da inclusão da 

sexualidade no currículo e na formação de professores, com o intuito de desmistificar as 

concepções acerca da sexualidade no âmbito pedagógico (ANDRADE, 2008; LIRA, 2009; 

REIS, 2009). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 Após buscas nas bases de dados foi possível resgatar 379 artigos. Ao realizar leitura 

dos títulos e resumos, observou-se que 344 não atenderam aos critérios de inclusão. Dessa 

forma, resultaram na pré-seleção 35 artigos que foram lidos por completo. A partir da análise 

destes, a amostra resultante foi constituída por 17 artigos. 

A análise do corpus dos artigos revelou que, as demandas e necessidades sexuais do 

idoso são desconsideradas e/ou negligenciadas pela sociedade, família e profissionais; mostra 

a necessidade de educação como forma de quebrar o silêncio acerca da temática; salienta a 

importância de relacionar as necessidades dos idosos e os comportamentos de risco com as 

infecções sexualmente transmissíveis. 

Ademais, outros problemas estruturais da sociedade foram relacionados ao aumento de 

casos de IST, os quais podem ser minimizados com o incentivo e investimentos na educação 

sexual para ampliar debates acerca da constante e intensa vulnerabilidade que os idosos estão 
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expostos por não reconhecerem o próprio risco, principalmente devido a idade e ao não uso 

do preservativo, bem como pela crença de possuírem um (a) parceira (o) fixo e pelo vínculo 

afetivo existente entre eles (BEZERRA, 2015). 

Os idosos necessitam de uma assistência contínua de serviços de saúde, por razões 

advindas do envelhecimento, o que ocasiona na procura de unidades básicas de saúde no 

mínimo 3 vezes no ano (KEIBER, 2013), constituindo momentos oportunos para inclusão de 

ações de educação em saúde. Em estudo, observou-se que idosos desconhecem as IST e 

dentre os que conhecem, citaram HIV/AIDS e sífilis (BRAGA, 2016). 

O preservativo masculino é o mais conhecido dentre os métodos de prevenção de 

doenças, mas a maioria dos entrevistados relatou não saber usar corretamente. Entretanto, eles 

não utilizam por não realizarem controle de natalidade, além de não se considerarem em risco 

para contrair uma IST (BRAGA, 2016; DE BRITO 2016). Tal fato reforça a importância da 

educação sexual nortada por um processo de aprendizagem significativa para este grupo de 

pessoas, no intuito de promover melhora na compreensão das IST, bem como mudança de 

comportamento por essa clientela (MARINHO, 2008). 

A qualidade de vida dos idosos também foi relacionada à sua saúde sexual, sendo 

responsabilidade de profissionais de saúde e familiares, planejar e implementar ações para 

reduzir o estigma existente quanto a sexualidade dos idosos, considerados pela sociedade 

como seres “assexualizados”, o que é um forte tabu (CALIARI, 2018). 

Apesar das dificuldades, algumas instituições têm investido em educação sexual, 

pois a considera uma importante estratégia de cuidado eficiente e prática na construção de 

conhecimentos de saúde (DE MATOS SIQUEIRA, 2018). A sexualidade precisa ser discutida 

entre os idosos, considerando práticas saudáveis e seguras, com a finalidade de quebrar os 

estigmas presentes nos dias atuais, contribuindo para a melhora de sua qualidade de vida e sua 

autoconfiança (SOUZA, 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo possibilitou identificar as evidências científicas acerca da 

educação sexual como estratégia na prevenção de infecções sexualmente transmissíveis em 

idosos. Os achados evidenciaram o déficit de cuidados e informações referentes à saúde 
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sexual dos idosos tanto por profissionais da saúde quanto pela família, o qual tem sido 

relacionados a estigmas sociais que tendem a negligenciarem esse aspecto da vida dos idosos, 

tornando-os mais vulneráveis a contrair infecções sexualmente transmissíveis. 

Diante disso, com o aumento de casos de IST, principalmente em idosos, percebe-se 

a importância de traçar novas estratégias, como a educação sexual, a qual ganha destaque 

devido sua eficácia e praticidade, para promover uma melhora na qualidade de vida, 

quebrando paradigmas e contribuindo para os idosos tenham acesso ao direito de um cuidado 

específico em sua saúde sexual, diminuindo a incidência de casos de IST, promovendo saúde 

e prevenindo riscos e agravos à saúde. Dessa forma, é necessário que os órgãos responsáveis 

façam investimentos em práticas educativas, para que os idosos possam fazer parte de 

ambientes que abordem a sexualidade, ou que essas informações cheguem a eles de forma 

eficaz. 
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